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A ILHA FANTÁSTICA 

Estava um tempo agradável. Fazia 
quatro horas que Rafael e Eduarda navegavam 
pelas águas do Atlântico, num passeio 
tranquilo de barco. Os dois jovens amigos 
tinham uma relação descontraída, e sempre 
tinham gostado de desfrutar de uma aventura, 
livres de preocupações. 

Ali, no meio do oceano tudo parecia 
calmo, até ao momento em que, 
inesperadamente, uma tempestade repentina 
interferiu com o passeio, deixando os dois 
amigos sem saberem o que fazer para 
controlar a embarcação; sabiam que tinham 
de tentar chegar o mais rápido possível a 
terra, mas a verdade era que estavam longe de 
qualquer lugar civilizado. Apenas viam uma 
ilha, ao longe; parecia isolada, e com uma 
atmosfera estranhamente sombria e 
abandonada. Grande, rodeada por uma névoa 
e com uma doca na margem, a ilha ostentava 
ainda uma densa selva. 

Rafael guiou o barco em direção à 
doca, alcançando-a minutos depois. Atracou, e 
antes de ele e Eduarda saírem do barco 
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olharam para a imensa ilha. Nela, elevava-se 
um monte coberto por uma espessa névoa, e a 
selva ali existente parecia ser de um clima 
tropical. 

- Que lugar é este? - perguntou 
Eduarda, mas Rafael não sabia o que 
responder. 

Após saírem do barco, deram uma 
volta pela doca; esta tinha as estruturas 
danificadas. A ilha parecia parada no tempo, 
como se algo tivesse acontecido ali. Toda uma 
sensação de desolação pairava no ar. 

Rafael decidiu observar o barco; 
felizmente, este não parecia ter sido 
danificado pela tempestade. Contudo, os dois 
amigos sabiam que iriam ter de esperar até 
que a tempestade acalmasse. Só aí poderiam 
regressar a casa. 

Olharam para a densa selva que cobria 
grande parte da ilha. Sentiram um arrepio 
percorrer-lhes a espinha. 

- Isto faz-me lembrar uma coisa que li 
uma vez - disse Eduarda. 

- O quê? - perguntou Rafael. 
- Era um artigo sobre clonagem. 

Segundo o que dizia, durante anos 
aconteceram experiências em ilhas situadas 
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